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AGENDA

CORREIO DO LEITOR

FESTAS DA CIDADE

MANGUALDE

ATÉ 3 DE SETEMBRO

FESTA DE Nª SRª DO CASTELO

7, 8, 9 E 10 DE SETEMBRO

MONTE DE Nª SRª DO CASTELO

MANGUALDE FASHION

LARGO DR. COUTO

6 DE SETEMBRO

FESTA DE STª EUFÉMIA

VILA COVA DE TAVARES

9 E 10 DE SETEMBRO

FESTA DE Nª SRª DO BOM SUCESSO

CHÃS DE TAVARES

17 DE SETEMBRO

AVISO
Estimado assinante, temos sido confrontados com vários valores transferidos para a n/ conta que não conseguimos identificar a 
quem pertencem. Assim, solicitamos o favor, de nos informar telefonicamente ou enviando o comprovativo da transferência por 
mail ou correio, para que possamos regularizar a situação.

E_mail: geral@jornalrenascimento.pt 
Endereço postal: Rua José Coelho dos Santos, nº 10  - Z.I. do Salgueiro - Lt 4      3534-005 Mangualde     Telefone: 232623232

Zona Industrial do 
Salgueiro    Lote 4      

Rua José Coelho dos San-
tos, nº 10

3530-259 Mangualde    Por-
tugal

TELEFONE: 232 623 073   
FAX:  232 612 526      

E_MAIL:  geral@granitos.pt       
 www.granitos.pt

GRANITOS PIMENTEL & TAVARES LDª

AO ABRIGO DO DIREITO DE RESPOSTA
A VERDADE DOS FACTOS!
Mão amiga fez-me chegar a edição de 15 de Junho 
do “Renascimento” e a carta aberta de Elmano 
Beirão (EB) ao Secretário-Geral da CGTP-IN.
Fiquei surpreendido com a saudade que EB tem 
de me voltar a ver e escutar. Mas, preocupado com 
a nostalgia que sente pela política da troika e do 
anterior Governo, a revolta que expressa com a 
reposição de rendimentos e direitos e a forma como 
trata a língua portuguesa quando troca o c pelo k 
para escrever a palavra camarada.
Percebemos que EB ainda não digeriu a nova 
correlação de forças na Assembleia da República e 
a derrota da tese das inevitabilidades e da política 
de sentido único que Cavaco, Passos e Portas 
defendiam. Daí a sua incompreensão para uma 
política que, entre outras medidas, travou o esbulho 
dos salários e pensões, eliminou a sobretaxa do 
IRS, repôs os 4 feriados roubados, aumentou o 
SMN, promoveu uma actualização extraordinária 
das pensões e distribuiu gratuitamente os manuais 
escolares para os alunos do 1º ciclo.
É verdade que depois do que foi feito há muito 
mais a fazer para combater as desigualdades e o 
empobrecimento a que os trabalhadores e as suas 
famílias foram sujeitos pela política de direita.
Por isso, a CGTP-IN considera que o Governo do 
PS deve ir mais longe na resposta ao problema do 
desemprego e da precariedade, na melhoria dos 
salários, das pensões e da política fiscal, no reforço 
da capacidade de resposta dos serviços públicos às 
necessidades e anseios das populações, no quadro 
de uma política que tem de privilegiar a coesão 
económica, social e territorial do país.
Estas foram reivindicações expressas ao longo de 
um ano e meio e reafirmadas no último 1º de Maio, 
em todo o país, acompanhadas do anúncio de duas 
grandes manifestações para o dia 3 de Junho, 

em Lisboa e no Porto. Apesar de toda a Comunicação 
Social ter divulgado e acompanhado estas acções 
de luta, EB optou por recorrer à mentira, invocando 
desconhecer aquilo que a generalidade dos portugueses 
teve oportunidade de ver e ouvir e, em muitos casos, de 
participar.
Em democracia, é legitimo que existam diferenças de 
opinião. Mas é inadmissível que se recorra à mentira para 
justificar o injustificável, injuriando e caluniando os que 
pensam de forma diferente e lutam por um Portugal de 
justiça e progresso social.
Neste sentido, sugerimos a EB que de futuro, esteja 
mais atento e seja rigoroso sempre que pretenda 
pronunciar-se sobre a CGTP-IN, Para o efeito, pode visitar 
o nosso sítio na Internet e contactar-nos sempre que 
necessário. Se o fizer não voltará a enganar os leitores 
sobre a nossa actividade no Continente e nas Regiões 
Autónomas e contribuirá para reforçar a credibilidade do 
“Renascimento”.
Lisboa, 23 de Agosto de 2017
Arménio Carlos 
Secretário-Geral da CGTP-IN

Perguntar não ofende...
Porque será que o Sr. Presidente da Junta 
de Espinho, António Monteiro, não manda 
fazer calçada à conceituada empresa da sua 
freguesia e manda fazer aos de fora. Porque 
será? Já o Presidente da Câmara, ou seja o 
executivo, faz o mesmo. Paga a quem deixa 
imposto fora do nosso concelho. Serão os livros 
os mesmos? Não admira, o dois estudaram 
educação fisíca.

São duas imagens, mas a rua é uma única, na localidade de Almeidinha. Foi feita parte nova numa 
ponta e parte nova na outra ponta. Os moradores do meio da rua agora queixam-se e pergunta-se 
o porquê. Uns são filhos de Deus e os outros? Ninguém aceita discriminação. Quer tenha sido a 
Câmara Municipal a fazer, ou a Junta de Freguesia, é uma injustiça praticada.


